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Editorial

50 números de Zona Livre

50 números é sem dúvida um testemunho de persistência e de força de
vontade.

É o reflexo das vontades de muitas mulheres que contribuíram para que este
projecto pudesse exist ir  e que ainda hoje seja uma real idade.

50 números são muitas horas, muitos sonhos, muito trabalho, muita vontade,
que gostaríamos que fosse contagiante.

Muitas pessoas viram pela primeira vez os seus textos publicados e sentiram
que havia um espaço onde as suas colaborações eram bem vindas.

Contém histórias, desenhos, reportagens, entrevistas, poemas, desabafos,
utilidades, opiniões, etc.

Não só feita por mulheres nem só para mulheres, mas claramente sobre o ser
lésbica - como defender os seus direitos, que visibilidade, que necessidades...
- na procura de uma identidade lésbica positiva.

Mas muito mais do que isso, numa postura de defesa dos direitos humanos
e do direito à não discriminação em função de uma característica, que pode ser
o simples facto de um dia uma mulher se apaixonar por outra.

Porque é no olhar dos outros que nos rodeiam que também construímos a
nossa identidade.

E a ZONA LIVRE pretende ser o devolver desse olhar, mais real, diverso e
próximo da real idade, das várias formas de ser, sentir e fazer.

A Equipa Editorial

Fizeram esta Zona Livre:

Ana Marques, Clara Carvalho, Cristina Coelho,
Eduarda Ferreira, Esmeralda Martins, Fabíola
Neto Cardoso, Isabel Bento, Margarida Bom,
Margarida Loureiro,  Maria do Carmo

Queremos tornar a nossa edição
bimensal “Zona Livre” cada vez mais

participada e rica. Ficamos à espera das
tuas colaborações: textos, poemas,

desenhos, notícias, etc.

O tema do próximo número é:

“Sair do armário”: como, quando
e porquê?

Mas a tua colaboração poderá ser sobre
qualquer outro assunto que te interesse.
Qualquer pessoa pode participar; basta

enviar os textos e fotografias até
15 de Janeiro de 2006 para:

clubesafo@clubesafo.com
ou

Apartado 9973
1911-701 Lisboa

Clube Safo
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Amo-te

No recôndito dos teus seios

Amo-te

Na morna lentidão do amanhecer

Amo-te

No vaivém dos dias

Nas partidas e chegadas

Tão sentidas

Amo-te no fulgor das tardes quentes

E és paz e harmonia

Amo-te

No lento entardecer junto a um lago

Na memória rasgada

Por mil rios e fronteiras

Quando a noite chega já sem medos

E os teus olhos me dizem:

-Estou aqui!

Amo-te no ontem

Tão cerca e já tão longe

Amo-te no hoje

Que se constrói lutando

E querendo sempre mais

Amo-te quando a noite te desnuda

E és só minha

Na pelvis quente e húmida

Do desejo. Do beijo. Do abraço eterno.

Amo-te nas manhãs radiantes de sol  e

luz e alegria

Ou junto à lareira dos nossos embalos

ternos

Amo-te quando na praia o mar te beija

o corpo

Tão perfeitamente recortado no horizonte

Amo-te quando nos campos

Espraias o bater do coração

Na harmonia do ser

Amo-te envolta nas mantas

Almofadas de certezas em que juntamos

nossas forças

Amo-te aqui e agora e amanhã

Num sempre de emoção

Amo-te!

Gert / 2005

(Prenda de Natal)

AMO-TE
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COMUNICADO

A Direcção do Clube Safo comunica a todas as suas associadas que não
irá promover Festa de Passagem de Ano.

Aproveitamos para vos desejar um Feliz natal e um  Ano de 2006 cheio
de alegrias, paz, saúde e tudo o mais.

A Direcção



Testemunhos

Na noite a seguir ao 1º acampamento no Markádia,

em que me chegou às mãos a 1ª Zona Livre (oferecida

por Fabíola ou Ana) não adormeci antes de as ler

todas. Devorei-as! Ali estavam testemunhos de

mulheres como eu, e não só: poemas, entrevistas,

etc. Já antes tinha estado no grupo ligado à revista

“Lilás”, onde aprendera muito sobre lesbianismo e

feminismo britânico, através de artigos traduzidos

pela Mónica. Mas a Zona Livre, apesar de menos intelectual e política, estava mais

perto de nós. E foi assim que fui mandando os meus desabafos, opiniões, entrevistas,

poemas, etc. Até hoje me dar ao luxo de mandar este nu do nosso primeiro ano

de amor. Sei que nos dias que correm, a comunicação é mais rápida via internet

e as revistas estão a perder o seu impacto e importância, mas mesmo assim ainda

gosto de continuar a ver aí, em letra de imprensa, os nossos pensamentos mais

íntimos. Por isso, e muito mais, aqui estamos para a continuar.

Gert

Através desta "revista lésbica", como lhe chamam

os meus pais, percebi que afinal eu, durante quatro

anos, fui fazendo parte da luta dos NOSSOS direitos,

sem que desse conta disso.

no NOSSO dia a dia que se travam essas batalhas:

nas conversas com os amigos, com os familiares,

até em debates aparecidos do nada dentro das

salas de aula, e queÊnessas alturas a partilha da NOSSA opinião e experiências,

não escondendo o que somos, podem fazer os outros aperceberem-se de como as

suas ideias podem estar erradas.

Ao ler a Zona Livre, as histórias lá relatadas, assim como noticías, etc.,vi que estas

pequenas coisas que vão acontecendo à minha volta, e nas quais posso fazer a

diferença, são um grande contributo para a mudança de mentalidades, principalmente

nos jovens.

Por isso um muito obrigada às responsáveis e colaborantes da Zona Livre, por

fazerem com que me sinta uma parte activa nesta luta.

Joana Almeida
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Não considero que o meu testemunho seja dos

mais importantes, mas gostaria de deixar expresso

o meu pensamento acerca deste boletim, ao qual tenho

dado algum (pouco) contributo.

Quando me apercebi de que se aproximava a

produção do número 50 da Zona Livre, fui um das

pessoas que propôs fazer algo de especial. Facilmente

se percebe porquê: não é fácil chegar a este número.

Como foi possível chegar até aqui? Melhor; porque

se chegou até aqui? Por muitas razões, das quais

destaco:

- Porque alguém se lembrou de começar a escrever alguma coisa e dar “notícias”...

- Porque alguém, durante os últimos anos, teimou em publicar as memórias de

outro alguém...

- Porque houve sempre alguém que trabalhou dias e noites para que este boletim

fosse produzido e chegasse às mãos de alguém...

- Porque alguém ganhou coragem e enviou o seu testemunho para publicar...

- Porque é importante para alguém receber notícias de “alguém como nós”...

- Porque esta é a “forma de alguém ser alguém”...

- Porque há alguém para quem o conteúdo deste boletim (banal e desinteressante

para algumas) é interessante e motivador...

Por todos estes porquês, quero prestar aqui a minha homenagem a todas as

mulheres que trabalharam nos cinquenta números deste boletim e que, de uma

maneira ou outra, se identificaram com os objectivos desta publicação. A todas

elas, o meu muito obrigada.

Esmeralda Martins

Testemunhos

Tomei contacto com a Zona Livre na Internet e durante muitas edições via

só o que colocavam na net.

Mas depois de receber a primeira vou continuar a encomendar as seguintes.

A Zona Livre é a nossa voz, é um pouco de cada mulher; mesmo as que estão

em silêncio.

Continuem o Bom trabalho.

Helena Lopes
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Há 6 anos que o Zona Livre passou a fazer

parte da minha vida.

Ao longo desses anos contribuí para a sua

existência de muitas maneiras diferentes:

primeiro só como leitora, depois escrevendo

artigos, e mais tarde participando também na

sua edição, reprodução e envio.

Ao longo desses anos evoluí como pessoa, como

mulher, como lésbica. E posso dizer que o nosso

boletim, com toda a dinâmica que a sua feitura

implica, com todo o tipo de conteúdos que veicula,

teve a sua quota de parte de responsabilidade

na minha evolução.

“Bem vindas” dizia a panda sáfica à entrada de

casa.

No carnaval passado, convidei as meninas que se

propuseram trabalhar no número então a ser

preparado para o irmos fazer durante esse fim

de semana, numa casa que tenho numa aldeia

perdida da Beira Baixa. Foi uma (mais uma!),

experiência inesquecível da minha vida no Clube.

Entre computadores portáteis semeados pelas

mesas da cozinha e sofás, crianças excitadas e

com os sonos trocados, música dos mais variados

géneros a fluir, do leitor de cds ou de viva voz,

cães amalucados devido ao cheiro do campo e à

agitação daquela gente toda, refeições colectivas,

passeios pelos campos e pelas margens da ribeira,

jogos e discussões, brincadeiras e conversas

pela noite dentro, juntaram-se mais de uma dúzia

de mulheres à volta de um projecto e de uma

lareira acesa de manhã à noite, convivendo,

criando, trabalhando com entusiasmo. Uma

semana depois chegava a casa das sócias um

Zona Livre feito “ao cheiro da esteva e do

pinheiro”.

O Clube tem outros meios de comunicação aos

dispor das sócias, como sabemos (site, mailing-

list), mas este meio tão simples, estas duas

dúzias de folhas de papel que nos aterram no

correio de 2 em 2 meses, quase anonimamente,

chegam onde não chega a Internet e têm uma

proximidade física de conspiradores cúmplices...

A vida continuou a rolar, com certeza muitas

coisas boas e más, desgastantes ou gratificantes

se foram sucedendo nas nossas vidas privadas

e no seio do clube e mais números do boletim

foram saindo até este nº 50.

Por razões várias que me impuseram outras

prioridades, não tenho colaborado tão

assiduamente como antes, mas nunca deixo de

ler o Zona Livre com muita atenção e carinho.

Ele é sempre um pouco diferente, de número

para número, consoante as colaborações que

recolhe e quem o prepara/edita, mas continua a

ser, e espero que por muitos anos, uma ponte

preciosa que liga as nossas pequenas ilhas mais

ou menos isoladas, mais ou menos clandestinas,

que lhes leva luz, calor, um outro vislumbre

para a compreensão de si e dos  que nos

enriquece .  Imprescindível, portanto.

“Bem vindas” dizia a panda sáfica à entrada de casa.

Zona Livre: uma ponte a ligar as nossas ilhas

Ma
rg
ar
ida

 B
om
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Eram apenas quatro folhas e algumas

imagens recortadas e coladas para depois

serem fotocopiadas.

Saiu em Dezembro de 1997 e já vai

agora na edição cinquenta. A sua concepção surgiu no primeiro acampamento

Sáfico, em Tomar, no Verão desse mesmo ano. Era elaborada, integralmente, pela

Fabíola e pela Ana, que passaram muitas noites sem dormir a prepará-la e corriam

depois para a gráfica para a imprimirem e logo para os correios, para a fazerem

chegar a nossas casas, onde esperávamos ansiosamente pela sua chegada.

A Zona Livre alegrava o meu dia. Primeiro escondia-a de toda a gente. Lia-a

em segredo, à noite, na cama ou até mesmo na casa de banho. Depois de lida,

subia ao escadote, fingindo arrumar as tralhas do roupeiro, e arquivava-as, bem

lá no fundo do armário. Sonhava e imaginava que um dia teria a coragem daquelas

mulheres que lá apareciam, contando os seus romances, escrevendo poemas,

dando-se a conhecer através daquele simples folhetim lésbico.

Mais tarde juntei-me a elas. Eu e outras! Passámos alguns bons serões juntas!

Era uma festa onde não faltavam os comes e bebes, a conversa gostosa, a

troca de ideias, sempre enriquecedora.

A Zona Livre cresceu e amadureceu. Tornou-se um projecto mais adulto.

Muitas mulheres já passaram pela sua elaboração.

Modificou-se? Manteve as suas características originais? Está melhor? Pior?

Diferente! Isso não importa! É esta a nossa Zona Livre.

É o reflexo das lésbicas portuguesas que enviam os seus textos, que expressam

as suas opiniões, que revelam a sua veia poética, que desenham, que escrevem,

que partilham com todas a sua existência.

É este o nosso folhetim e está de parabéns!

PARABÉNS, a você...

Guida
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“Free as a bird” – de certeza que o coração dos passarinhos é pequenino e

os corações pequenos em matéria de emoções e sentimentos são como o estômago

de passarinho: bastam uns grãozitos para ficar cheio.

Quando o sentir fica mais do que intenso descubro que sou um passarinho e

voo para contrariar a força da gravidade que me quer prender como que pelo

estômago cheio de grãos que são emoção que enfarta o coração.

Uma receita da minha avó para entreter o estômago quando nos tentam com

delicias é pôr os óculos na ponta do nariz e tictictic fazer crochet; aí se olharmos

pela janela quase de certeza que conseguimos ver, nem que um só, passarinho

levezinho a voar de bico determinado a atravessar o ar.

De galho em galho como um coração vagabundo que se dedica ao crochet  aos

poucos vai-se saboreando pequenos grãos de emoção e sentimento acompanhados

de uma chávena de chá pela vida fora como fazem os passarinhos.

Aan

Testemunhos

As Associadas do Clube Safo poderão, a partir de agora, usufruir de condições

especiais em alguns estabelecimentos hoteleiros, fruto de protocolos

estabelecimentos com o Clube. Para tal, basta apresentarem o Cartão de Associada,

com as quotas regularizadas.

Casa Wladival - Turismo Rural, Lda.

Rua da Braca, Ferreira do Zêzere

2240-611 Dornes

Tel: 249 366 788

Fax: 249 366 578

www.casawladival.com

info@casawladival.com

Preços para Associadas em Quarto/Suite:

1 Noite = 50,00 Euros

2 Noites = 95,00 Euros

3 Noites = 140,00 Euros

Hotel do Parque

Curia

3780-541 Tamengos

Tel: 231 512 031

Fax: 231 503 891

www.hoteldoparquecuria.com

geral@hoteldoparquecuria.com

Preços para Associadas em Quarto/Suite:

10% sobre Tabela de Preços (A + PA)

5% sobre Programas SPA e Relax
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Testemunhos

A  Zona  L i v re  não  fo i  a  p r ime i ra  pub l i cação  l ésb i ca  que  l i . . .

Até porque, dado o seu tempo de existência, e a minha já praticamente meia

idade, se assim fosse isso significava que era mesmo muito tardio o meu contacto

com este tipo de leitura. A Zona Livre chegou-me num tempo em que já não usava

um apartado pois vivia autonomamente sem ter que recear descobertas casuais e

indiscretas da minha correspondência...

Assim, na etapa em que me chegou às mãos, a Zona Livre não veio já trazer-

me as primeiras notícias do mundo lésbico português, mas veio dar forma a alguns

pensamentos, complementar outros e acima de tudo visibilizar esta face de mim,

hoje cada vez mais social, mas ainda não totalmente fora do armário.

A importância de existir esta publicação parece-me inequívoca. Para muitas de

nós tem a função de constituir o único contacto com o que escrevem lésbicas sobre

lésbicas (sim porque ainda há quem não utilize internet... a globalização não é assim

tão global), para outras é também um meio para poderem colaborar (esse é um dos

méritos da Zona Livre) e para todas nós penso que é uma forma de encontro. Penso

que acreditam (e talvez sintam) que é sempre um prazer aquele instante em que

após abrir a caixa do correio vejo um envelope beje com o discreto remetente C.S..

À Zona Livre e às que a têm feito, um agradecimento e desejos de bom trabalho,

na certeza de que a sua existência continua a afigurar-se

fundamental. Por último, apenas uma pequena sugestão para

todas nós: seria importante conseguirmos fazer chegar esta

publicação a mais associações e locais públicos (sei que já

temos colocado nalguns) para que a divulgação chegue não

apenas às sócias, mas a muitas outras que poderão dela

necessitar e que têm dificuldade em tornar-se sócias por

diversos motivos.

Carmo

Zá Lá vai tempo

Desde 1997 que o Clube Safo tem editado o boletim Zona Livre, são já 50 números

na totalidade.

Desde 2002 que os recebo e, quase quatro anos passados, tento recordar o que sentia

nas primeiras vezes que este boletim chegou a minha casa. Recordo que quando chegava

o correio tinha sempre uma grande pressa em abrir o envelope e devorava todos os artigos

impressos na Zona Livre. Não me questionava se os artigos estavam bem ou mal escritos,

se tinham maior ou menor interesse. Eram simplesmente artigos que de alguma forma

retratavam algumas das minhas vivências como lésbica, artigos de mulheres que escreviam
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expressamente para mim, de mulheres que estavam um passo mais à frente do que eu.

Ao contrário de mim, eram mulheres que se juntavam para “fazer obra”, que conheciam

o meu mundo melhor do que eu (era o que sentia). Era muito boa a sensação de ler um

boletim feito por mulheres que, de quando em vez, apareciam nos media e, não sei se

consciente ou inconscientemente por parte delas, me davam uma força

enorme de também eu construir alguma coisa positiva em prol da minha

condição/orientação sexual. A elas devo o meu “coming out”, com elas

aprendi a falar de “visibilidade lésbica positiva”. O meu muito obrigada

a todas elas, pois hoje sou uma mulher diferente, positivamente

diferente.

Para além destas reflexões sobre as minhas emoções, importa-me também reflectir

sobre o que mudou ao nível social, cultural e político na sociedade portuguesa, no que

respeita às questões relacionadas com a homossexualidade e com a qualidade de vida de

tod@s nós, enquanto cidadãos pertencentes a uma minoria sexual, desde que saiu o 1º

número da Zona Livre até aos dias de hoje, 8 anos depois.

Não sei se o facto de o Clube Safo editar bimensalmente um boletim (Zona Livre)

contribui, ou não,para mudanças significativas na sociedade portuguesa, mas estou convicta

de que “aquece” e “afaga” o espírito de cada uma de nós, em especial daquelas que estão

ainda muito isoladas, longe das grandes cidades e dos “aglomerados” gay e lésbicos. Mas

sei que muita coisa mudou na mentalidade dos heterossexuais e também dos homossexuais.

Um dos grandes promotores da mudança tem sido, na minha opinião, os media.

Se não, vejamos o que se passa actualmente.

Quanto à televisão:

- Passa telenovelas de que fazem parte personagens gay ou lésbicas;

- Dedica programas inteiros às questões da adopção de crianças por

parte de casais homossexuais;

- Noticia discriminações como as da escola de Gaia, no telejornal;

- Emite programas como o “Esquadrão G” (estereotipados ou não),

em horários de maior audiência.

Quanto aos jornais:

- Jornais conceituados como o “Expresso” dedicam quatro páginas ao

“Amor entre mulheres”, depois de ouvir associações como o Clube Safo e a Rede ex-aequo;

- Pequenos artigos sobre questões LGBT saem regularmente nos jornais diários;

- O jornal “O Público” passou as questões LGBT da secção da sociedade para a secção

da política, facto muito importante para as nossas reivindicações, finalmente alguém reparou

que as nossas lutas devem ser tratadas ao nível político.

Há 8 anos atrás, quantos programas de televisão se dedicavam ao tema da
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homossexualidade? Quantos jornais editavam artigos sobre o mesmo tema?

Desta forma, e porque os media são o melhor meio de comunicação, vamo-nos tornando

visíveis, positivamente visíveis, e só assim se mudam mentalidades, as nossas e as dos

outros.

Mas afinal o que mudou nesta sociedade ainda heterosexista?

- Já somos visíveis;

- Já se fala de nós na Assembleia da República;

- Já noticiam os nossos eventos;

- Já temos as uniões de facto;

- Já há quem pergunte sobre a inseminação artificial (legal) para lésbicas;

- Já se discute a adopção;

- O casamento já anda na boca do povo e há-de chegar à boca dos governantes.

Foram só os media que contribuíram para esta mudança? Não! Fomos nós também.

Somos tod@s nós que mudamos o mundo e as mentalidades, quando acordamos de

manhã com um desejo enorme de “amar quem quiser, seja homem ou mulher”.

Boas festas!

Clara de Carvalho

Testemunhos

ÁFRICA DO SUL

Justiça aprova casamento homossexual

A Corte Const i tuc iona l  cons iderou

inconstitucional a negação do direito dos

homossexuais ao casamento e deu instruções

ao Parlamento no sentido de emendar a lei

existente, incluindo nela as uniões entre

pessoas do mesmo sexo. A África do Sul poderá

tornar-se no primeiro país africano a permitir

o casamento homossexual.

ARGENTINA

Marcha do Orgulho Gay reúne 10 mil

No passado mês de Novembro teve lugar a

Marcha do Orgulho Gay que reuniu cerca de

10 mil pessoas, em Buenos Aires. @s

manifestantes reivindicaram a igualdade de

direitos civis, o alargamento da união civil

entre pessoas do mesmo sexo ao resto do país

e a inclusão de direitos relativos às pensões

e à adopção. Pelo caminho os manifestantes

tiveram de enfrentar um grupo católico que

os impedia de chegar junto da catedral de

Buenos Aires. A polícia teve que intervir e

lançar gás lacrimogéneo para acabar com os

distúrbios.

BRASIL

Professor despedido

Um professor de Educação física foi despedido

por ter posado para uma revista gay. @s

encarregad@s de educação elaboraram um

abaixo assinado pedindo a demissão do

professor, por considerarem inapropriado que

o mesmo desse aulas a alunos dos 15 aos 19

anos. O professor entrou com uma acção em

tribunal mas não conseguiu ganhar. O Tribunal

não nega o seu direito à privacidade mas

Notícias Notícias Notícias Notícias Notícias
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considera que o professor não zelou pela sua

imagem.

PORTUGAL

Petição pelo casamento

Foram já recolhidas mais de duas mil das

quatro mil assinaturas necessárias para levar

à Assembleia da República a discussão do

casamento civil entre pessoas do mesmo sexo.

A Associação ILGA espera conseguir alcançar

as quatro mil assinaturas até ao final deste

ano e acredita que o momento em que vivemos

possa ser favorável à legalização do casamento

homossexual.

Associação Portugal Gay exige

explicações

A Associação Portugal Gay desafiou a União

Europeia a dar explicações sobre a clara

descriminação da igreja católica face aos

homossexuais, divulgada e aprovada pelo

próprio Papa. Ao afastar os homossexuais, a

igreja católica apostólica romana viola a

constituição portuguesa e os direitos humanos.

A Portugal Gay pretende saber o que vai

acontecer a este pequeno estado do Vaticano

que desafia, desta forma, os direitos humanos

e a constituição.

REINO UNIDO

Casamentos de Elton John e

George Michael

O cantor britânico anunciou que pretende

casar-se com o seu namorado, David Furnish,

no próximo dia 21 de Dezembro. Nesse dia

acontecerão as primeiras uniões civis

homossexuais.

Também o cantor George Michael anunciou o

seu casamento com o seu namorado de há 9

anos, Kenny Goss. O cantor revelou que haverá

uma cerimónia íntima no início do próximo

ano, após a entrada em vigor da lei da união

civil.

A lei entrou em vigor a 5 de Dezembro e as

primeiras cerimónias oficiais terão lugar a 21

do mesmo mês, prevendo-se que cerca de

vinte e dois mil casais homossexuais celebrarão

a união civil nos próximos cinco anos.

Beijo escandaloso entre Farrell e

Maradona

Colin Farrell, actor irlandês, e o ex-futebolista

argentino Maradona, escandalizaram o Reino

Unido depois de serem fotografados num bar

de Buenos Aires, de lábios colados, num beijo

“apaixonado”.

VATICANO

Papa cancela show

O show da cantora brasileira Daniela Mercury,

marcado para o dia 2 de Dezembro, no

Vaticano, foi cancelado pelo Papa Bento XVI.,

devido ao facto de a cantora estar envolvida

em campanhas de combate à SIDA e de defesa

do uso do preservativo. Daniela Mercury, que

seria a única artista latino-americana a

participar nesse concerto de Natal no Vaticano,

viu-se assim afastada do mesmo, sem qualquer

possibilidade de diálogo.

Note-se que a cada minuto, quatro

adolescentes são contaminados com o vírus

da SIDA. Num comunicado de imprensa a

cantora reafirma a sua opinião: “O uso de

camisinha é um instrumento de protecção à

vida!”.

Recolha de Guida
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Saber na primeira pessoa o que
sentiram e pensaram as que iniciaram
este projecto, como o foram vivendo
e como projectam o seu futuro, é o
que pretendemos com esta entrevista
a Fabíola Neto Cardoso e Ana Marques
Prata.

Quando e como surgiu a ideia de fazer a “Zona

Livre”?

Fabíola Neto Cardoso (FNC) - A ideia da Zona Livre surge cerca de um ano depois do início

de actividade do Clube Safo. Até esse momento o Clube funcionava apenas com a carolice das

fundadoras, ou seja, não havia nenhum tipo de quotização e todos os encargos com correios,

telefonemas, viagens, eram pagos do nosso bolso. Tinham-se já realizado alguns encontros, havia

um anúncio num jornal, um apartado e muita troca de correspondência com mulheres de vários

pontos do país. Era chegada a altura de haver algum tipo de empenho do lado de lá. Decidimos, as

três fundadoras ainda no activo (porque a quarta afastou-se muito pouco tempo depois do surgimento

do Clube), enviar a todas as mulheres que já nos tinham contactado e que participavam nas actividades

“A dolorosa”! Foi uma carta simpática em que dizíamos que já não podíamos continuar assim e que

elas tinham de colaborar, nomeadamente economicamente.

Mesmo não sendo experts em marketing considerámos que só se podia pedir algo a alguém

quando se tivesse algo a dar em troca e isso obrigou-nos a pensar na Zona Livre. Uma publicação

que chegasse às mãos das sócias regularmente e que trouxesse informação sobre o Clube, o mundo

lésbico e gay e a sociedade no geral.

Aliás, foi nesse momento que se definiu a “coluna vertebral”

do clube que ainda se mantém hoje: seis Zona’s Livre’s por ano,

nos meses ímpares, e seis encontros por ano, nos meses pares.

A ideia já estava no ar e o nome surgiu de uma brincadeira

da Margarida (da Madeira) no primeiro Acampamento Sáfico,

realizado perto de Tomar, em 1997. Ela não se cansava de repetir

“Isto é uma zona livre!”. E foi!

Ana Marques Prata (AMP) - A ideia de uma “Zona Livre”

surge no decorrer do 1º Acampamento Sáfico, na zona de Tomar,

onde estiveram reunidas algumas dezenas de mulheres. Foi

referida nesse mesmo lugar a necessidade de um espaço em

que todas as lésbicas pudessem falar, estar e conviver à vontade, umas com as outras. E nesse

momento, nasceu o nome “zona Livre”, (ainda sem sabermos que viria a ser o nome do nosso Boletim)

quando alguém chamou a esse espaço uma zona livre para todas se puderem expressar sem medos.

Estávamos já no 2ºano de existência do Clube Safo, e continuávamos a sentir ser necessário

fomentar todo o tipo de meios de comunicação entre as mulheres lésbicas, sendo para isso necessário

arranjar algum meio financeiro para colmatar as despesas (apartado, correspondência, fotocópias,

etc..) que já tínhamos e continuavam a crescer, e que até ali suportávamos do nosso próprio bolso.

O primeiro número da Zona Livre sai em Setembro de 1997, estando assim criado mais um canal

de encontro e dinâmica para todas, uma forma de divulgação do nosso trabalho e ainda um meio
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de pedirmos a todas uma pequena participação financeira para

este projecto maior, que é o Clube Safo.

Que objectivos traçaram nessa altura para o boletim?

FNC - Não tenho presente o texto do primeiro editorial, mas

a ideia era essencialmente criar um meio de comunicação e

divulgação de ideias entre todas as lésbicas que o lessem e que

dele participassem. Um espaço aberto à participação de todas,

sem grandes preocupações literárias ou académicas. Um elo de

ligação entre todas nós que, sem telemóveis ou internet

generalizados, estávamos na altura muito mais isoladas que hoje. Um convite às palavras, desenhos,

ideias e apelos de cada uma. Uma fonte de informação sobre o que se passava por cá, e lá por fora,

relativamente às questões das lésbicas, enquanto homossexuais e enquanto mulheres.

Pretendíamos também ser um desafio à escrita, à participação, ao questionamento, à intervenção,

ao assumir, ainda que sobre pseudónimo. E levar cada vez mais mulheres a serem sócias do Clube,

claro!

AMP - Penso que no inicio o nosso desejo foi a criação de um espaço em que todas se pudessem

expressar sem reservas, através da poesia, desenhos, de textos/histórias pessoais, dar exemplos

de vidas possíveis através de biografias de lésbicas famosas, divulgar artigos da imprensa nacional

e internacional de interesse - partilhar foi o principal objectivo, diminuir o isolamento de muitas que

pela distância, assim podiam estar próximas e ligadas.

Achas que os objectivos foram alcançados?

FNC - Penso que sim. Aliás, se não tivessem sido, dificilmente teríamos um número 50!

AMP - Na minha opinião, sem duvida. Apesar de chegadas já ao 50º numero, os objectivos

iniciais continuam a fazer todo o sentido. Penso que, apesar da internet ser agora um meio mais

rápido de fazer chegar a informação, não podemos descurar que o documento escrito ainda consegue

ser a preferência de muitas.

Continuam a justificar-se esses objectivos ou, passados

estes mais de oito anos, há outro sentido para o boletim?

FNC - Estou neste momento afastada de cargos directivos no Clube

Safo e considero que só a actual direcção poderá responder com certezas,

mas penso que a Zona Livre mantém genericamente os objectivos

originais. Houve obviamente muitas melhorias, gráficas e de conteúdo,

desde esses primeiros números!

AMP - Como todas as coisas, a Zona Livre deve continuar se ainda fizer sentido para quem agora

define as prioridades deste projecto que é o Clube Safo, e que saberá com toda a certeza responder

desta forma ou de outra às necessidades do público alvo.

Qual foi a reacção das sócias ao desafio de fazer um boletim de 2 em 2 meses?

FNC - Antes da Zona Livre não havia sócias, como já expliquei. As que resistiram, e não deixaram

de nos contactar, só porque lhes pedimos para se associarem, aderiram bem. Isso pode ser confirmado

pela diversidade de participações que foram sendo publicadas ao longo destes anos.
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AMP - A Zona Livre sai bimestralmente, porque inicialmente foi

decidido que num mês organizávamos um Encontro e no outro o

Boletim. Seria uma forma de estarmos continuadamente presentes

na vida de todas; as que podiam participar nos encontros e as que

ainda, por variadíssimas razões não o podiam fazer. A participação

das sócias foi gradualmente aumentando e a Zona Livre foi ganhando

o seu estatuto e revelando a sua importância.

De que forma evoluiu o boletim ao longo dos 50 números?

FNC - Não é fácil de explicar, talvez a melhor maneira seja mesmo

ler com algum cuidado os 50 números!

As primeiras eram mesmo muito artesanais, havia muita dificuldade em conseguir imagens. O

acesso às notícias também não era muito fácil. As participações eram principalmente poesias. Sentia-

se que tudo estava muito verde. Mas agora quando olho para aquelas revistas publicadas penso que,

apesar de tudo, saíram muito boas. Todo o trabalho era feito em longas noitadas com o Publisher,

sessões de fotocópias intensivas e tardes de dobra/mete/lambe envelopes.

Depois do ultimato da Galé formou-se uma equipa que passou a fazer a Zona Livre. Algumas

pessoas responsabilizaram-se por participações regulares, outras passaram a traduzir textos ou a

passar para o computador participações que nos chegavam manuscritas. Um pequeno grupo reunia-

se durante um fim-de-semana de dois em dois meses para montar o material existente e produzir

novos artigos, notícias, comentários. Foi uma grande mudança que enriqueceu o trabalho e melhorou

o boletim. Eram dias e noites de grande troca de ideias, muito trabalho e grande animação.

AMP - A edição da Zona Livre foi desde o seu inicio assegurada pela Fabíola e por mim e,

posteriormente as amigas foram-se juntando e passa assim a existir um grupo que se responsabiliza

por compilar e organizar os materiais que vão chegando. Este grupo, tirando algumas excepções,

foi mudando ao longo do tempo, saíram umas, chegaram outras, e penso que foi sempre este

movimento que deu vida e fortaleceu os objectivos do nosso trabalho.

Que dificuldades sentiram vocês para produzir este trabalho?

FNC - Várias. Falta de tempo para fazer tudo o que gostaríamos de ter feito. Falta de dinheiro,

para poder mandar a Zona Livre para uma gráfica e ter uma imagem correspondente ao empenho

que a ela dedicávamos e à qualidade que tinha quando a acabávamos e antes de ser fotocopiada.

Falta de colaboração, pois muitas vezes as pessoas assumiam responsabilidades que não cumpriam

ou simplesmente não se sentiam entusiasmadas para

escrever/desenhar/ajudar. Falta de entusiasmo, quando

apetecia não fazer nada ou sair para um passeio e tínhamos

a Zona Livre para fazer/ imprimir/ rever/ imprimir/

fotocopiar/ dobrar….

AMP - No início, e estamos a falar de 1997, fazer

um boletim foi mais que um desafio; foi meter por escrito

assuntos (ainda hoje) tabu, e que naquela altura

aprendíamos a defender e a clarear principalmente dentro

de nós. Depois os aspectos mais práticos; os nossos

conhecimentos de informática eram limitados, os meios
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não eram muitos, não conhecíamos muita gente, e era

preciso motivar, arranjar constantemente novas estratégias

para trazer mais mulheres lésbicas para este movimento,

que se desejava grande e diverso. Sim, existiram algumas

dificuldades, que o nosso amor e a nossa determinação

pela causa, fez parecerem sempre muito pequenas.

Consideras que a “Zona Livre” tem acompanhado

a vida do Clube?

FNC - Sim, sem dúvida. A Zona Livre é um grande

espelho à luz do qual se vê o Clube Safo. Nos seus momentos bons e nos menos bons também. A

Zona Livre tem sido o reflexo de todas as mudanças por que o Clube tem passado ao longo dos

anos e isso comprova a sua vital idade, capacidade de mudança e adaptação.

AMP - A Zona Livre sempre foi um pouco do reflexo da vida do Clube Safo. O envolvimento das

pessoas, os assuntos em debate nos encontros, as noticias, os pequenos grandes projectos que foram

surgindo, as mil actividades que realizámos e todos os textos que escrevemos sobre tudo isto, foram

sempre registados e divulgados no Boletim Zona Livre. Penso que, quem um dia mais tarde, tiver o

privilegio de “apanhar” uma Zona Livre, poderá verificar que mais uma vez se fez história lésbica

em Portugal.

Existe algum paralelo entre a “Zona Livre” e as poucas publicações lésbicas que já

existiram em Portugal, nomeadamente a “Lilás”?

FNC - Penso que não. A “Lilás” tinha outro tipo de objectivos completamente diferente, outra

abordagem ao lesbianismo, pelo que as duas publicações nunca foram comparáveis.

Actualmente não existe qualquer publicação lésbica no nosso pais; esse fenómeno deve também

merecer a nossa reflexão.

AMP - Foram e serão sempre poucas todas as publicações lésbicas existentes em Portugal. Penso

que o que todas elas tiveram em comum, foi a vontade inequívoca de mostrar o orgulho e a dignidade

de se viver sob uma orientação sexual diferente, num país que ainda está longe de reconhecer este

direito legitimo. Trazer para a claridade assuntos e preocupações lésbicas, banalizar da melhor maneira

esta diferença que ainda impede tanta gente de ser feliz, será sempre o melhor motivo para insistir

nestas publicações.

Que futuro prevês para a “Zona Livre”?

FNC - Espero que a Zona Livre cresça com o Clube Safo. Espero poder comprá-la nas bancas

de todo o país daqui a uns anos. Espero que continue a espelhar a enorme riqueza que existe nas

mulheres e nas lésbicas deste país e desejaria muito que houvesse cada vez mais pessoas de todos

os tipos e feitios a lê-la.

AMP - Uma vida longa. Pessoalmente, e porque acompanhei Zona Livre desde a sua gênese,

gostaria muito de a ver publicada e vendida em todos os quiosques. A Zona Livre vale pelo registo

histórico que é. Um bem Haja a todas as que prosseguem este trabalho.

Entrevista conduzida por Esmeralda Martins
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Este texto, pretende apresentar uma reflexão sobre as várias contribuições que

foram sendo feitas no blog Sexualidades no Feminino (link disponível em:

www.clubesafo.com).

“Citando Simone: "O amor é vadio"; citando Christa Schulte:

" A sexualidade é uma força anárquica, que atravessa todas

as barreiras..."

at 10/27/2005 05:04:59 PM

“Uma relação pode ser feliz sem sexo, durante algum tempo,

p. ex. umas horas, uns dias, mas talvez não dure 10 anos

nesse estado. Ou então é uma simples relação de amizade.”

Posted by vento e água to Sexualidade no feminino at 11/09/2005

08:45:10 PM

“Pode existir ou não sexo, pode ser ou não satisfatório, pode ou não haver ocasião

para ele, e até pode nem existir sexo mas a sexualidade continua lá e faz parte

do todo que cada uma de nós é, faz parte da personalidade, da nossa natureza,

das influências educacionais, dos nossos medos e da nossa curiosidade. Antes de

tudo o resto, a sexualidade vem de dentro e das pessoas que nós somos.”

Posted by Tangas to Sexualidade no feminino at 10/13/2005 09:44:35 AM

As formas de comunicação que nos rodeiam, na televisão, nos filmes, em músicas,

publicidade, literatura, conversas de café, entre outras, transmitem uma visão da

sexualidade que se caracteriza pela sua hiper-valorização face a outros aspectos

da vida, por ser eminentemente fonte de prazer e o meio de alcançar o maior grau

de satisfação. É considerada como algo central e fundamental na vida.

Considerar que a vida sexual activa implica sempre comportamentos sexuais entre

dois parceiros de sexo diferente é mais do que uma visão heterossexista, é uma

abordagem redutora, uma vez que não reconhece que vida sexual activa existe

sempre, uma vez que somos seres sexuados. Ela existe quando estamos a ler um

livro, a tomar banho de mar ou a ouvir uma música. E estamos a falar na possibilidade

de vivências sexuais concretas, conscientes e gratificantes, numa perspectiva mais

lata da sexualidade que não se restringe à genitalidade.

Sexualidades no Feminino:
questões sobre relações lésbicas
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“Uma prática regular (com a mesma parceira, presumo, e ao longo de um período

dilatado de tempo) transforma o extraordinário em vulgar, e só mesmo com bastante

imaginação pelo meio não cairá na rotina e passará a ser um acto de conforto

desejável e recompensador, muito desejável é certo, mas da classe das pantufas

e do cigarro, do bom vinho e do livro que nos prende a atenção.”

Posted by sal & pimenta to Sexualidade no feminino at 11/14/2005 10:36:23 PM

"Como lidar com essa situação?" - como é que a gente lida com as outras?”

Posted by tangas to Sexualidade no feminino at 11/07/2005 04:21:32 PM

Ainda na perspectiva das mensagens, sobre sexualidade, que nos envolvem todos

os dias e a toda a hora, valoriza-se o novo, a descoberta, o explosivo e incontrolável,

a quantidade como sinónimo de bom e desejável, e a ausência de desejo de relações

com outras pessoas como algo negativo ou indicador de alguma falha.

Questionamo-nos se a leitura que se faz da sexualidade nas relações lésbicas,

embora fora do padrão heterossexista, se continua a inscrever num padrão mais

geral e uniformizador da sexualidade. Sexualidade entendida enquanto relação

sexual genital com pelo menos duas parceiras envolvidas, com o respectivo estado

de excitação inicial, concretização de comportamentos sexual-genitais e o desejável

e muito procurado clímax com o orgasmo (no caso das mulheres ainda com a

procura dos orgasmos múltiplos – valorizados em relação a um orgasmo único,

mantendo o padrão de a quantidade ser sempre o aspecto mais valorizado).

Todas estas considerações são

situadas no contexto actual a nível

de época cultural e civilizacional.

Noutra época ou cultura as mesmas

realidades seriam necessariamente

interpretadas de forma diversa.

Neste contexto, numa relação

amorosa, a vertente sexual tem

um protagonismo enorme

relativamente a outras vertentes

Sexualidades no Feminino:
questões sobre relações lésbicas
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da vida a duas. Sem vida sexual activa (entendida da forma atrás descrita) é posta

em causa a possibilidade de continuação da própria relação.

Embora se possa entender que se deve lidar com as questões da vida sexual como

lidamos com todos os aspectos da vida, sabemos que a existência de relações

sexuais fora do contexto do casal é entendido como infidelidade e provoca reacções

muito mais fortes e radicais do que se estivermos a falar de uma ida ao cinema

ou ir lanchar fora com alguém. Onde começa e acaba a influência que o nosso meio

cultural e civilizacional tem nesta nossa reacção e o que poderá haver de universal

e transversal a todos os seres humanos, é algo que entendemos ser muito difícil

de estabelecer com um mínimo de precisão.

“Basta lembrar que a nossa sociedade foi «educada» na ausência de desejo sexual

na mulher e só muito recentemente se começa a tomar consciência de que esse

desejo ex is te  concretamente.”

Posted by Samartaime to Sexualidade no feminino

at 10/18/2005 05:16:50 PM

“Creio que não há nada pior que o

isolamento e o silêncio e as mulheres

sempre foram "sacrificadas" nestas coisas

do sexo.”

Posted by Sara Barbosa to Sexualidade no feminino

at 10/18/2005 07:44:17 PM

“O que perturba a ligação sexual, podem

ser variados problemas (p.ex. torradas

queimadas) e as duas pessoas, evitam

falar deles, porque têm medo de falar

deles, não sabem como falar deles ou

não sabem outras formas de os resolver.”

Posted by vento e água to Sexualidade no feminino

at 11/07/2005 07:27:16 PM

Que a sexualidade feminina tem sido silenciada e pouco considerada quando se

Sexualidades no Feminino:
questões sobre relações lésbicas
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fala de sexualidade, e que a referência é sempre o desejo no masculino, é um dado

que nos parece ser consensual. No entanto temos algumas questões que nos

parecem ainda pouco claras.

Sabemos que biologicamente e a nível da resposta fisiológica as mulheres são

diferentes dos homens, a representação da sexualidade feminina também é

consideravelmente diferente da masculina, mas parece-nos que as relações amorosas

entre duas mulheres reproduzem o mesmo

tipo de problemas que as relações hetero, quer a

nível de comportamentos quer a nível da sua

representação.

Temos como exemplos, o entendimento da

importância das relações sexuais numa relação

amorosa, a valorização da existência de desejo

sexual traduzido em c o m p o r t a m e n t o s

c o n c r e t o s ,  e  o en tend imen to  do

estabelecer de rotinas como algo negativo, de

pouca qual idade e comprometedor da

qualidade da relação amorosa.

Para além da diferença (que não é de forma

alguma de subestimar) inerente ao facto de a

grande maioria das relações lésbicas serem

vividas na invisibilidade (muitas vezes em

relação à própria família e amigos) ficamos com

uma questão que gostaríamos de ver discutida, existe maior diferença entre relações

amorosas homo e hetero do que entre relações amorosas em diferentes sociedades

e culturas?

As vossas respostas e reflexões às questões colocadas, assim como propostas de

questões para serem aqui discutidas, podem ser enviadas para:

Sexualidades no Feminino – link disponível em www.clubesafo.com

Apartado 9973  |  1911-701 LISBOA

As pessoas responsáveis por este projecto são:

Maria João Silva -  Eduarda Ferreira - Fabíola Cardoso

Sexualidades no Feminino:
questões sobre relações lésbicas
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(Introdução: Este estudo foi-nos deixado por uma tia e sua companheira que foram,

recentemente, desenvolver um outro projecto de investigação em Las Vegas. Pela sua

originalidade e controvérsia e, porque obtivemos as autorizações de ambas, resolvemos,

divulgá-lo).

“E” de Engate – Além dos locais de culto que apurámos, tais como o “Memorial”, “La Calle”, “Trumps”

e “Mr. G.”, nos dias que correm e porque a concorrência é mais do que muita, uma lésbica típica que

se preze, “engata” em qualquer local e da forma que mais lhe aprouver. No entanto, terão de estar

reunidas, pelo menos, cinco condições, a saber:

- Que a própria lá esteja.

- Que uma outra lá apareça.

- Que exista uma “troca de olhares” entre ambas que dê

confiança para que alguma resolva passar à acção.

- Que uma delas (pelo menos) sinta o coração disparar perante

tanta beleza inesperada.

- Que uma das duas não esteja, naquele dia, naquela hora,

acompanhada por uma camionista disposta a qualquer coisa  em defesa da sua dama.

Outros meios, são, sem dúvida, a net, o telefone, as cartas e os encontros casuais ou de amigas, o

que na realidade não difere das técnicas utilizadas em meio hetero, com excepção, claro, para o

inesperado beijo ardente - dado em pleno local público - à casadérrima velha amiga de infância.

“F” de Fidelidade – De uma forma geral, poderemos afirmar que as lésbicas são realmente fieis...

a si mesmas. Não há ninguém que uma lésbica não respeite mais do que a sua própria pessoa. Os

seus próprios gostos, objectivos, anseios e desejos estão sempre em primeiro lugar para uma lésbica

típica.

Por “amor” (vide referência anterior) podem, ocasionalmente, aceder e tentar satisfazer os anseios

da sua actual “mulher”, porém são raros os casos em que uma lésbica típica abdique altruisticamente

do que realmente quer e do que a faz feliz apenas a si mesma (mesmo que com isto se chegue à

ruptura da relação).

Deste modo, quanto maior o número de relações amorosas que uma lésbica tenha tido ao longo da

sua vida, (por exemplo, cinquenta ou mais, como algumas mulheres por nós  entrevistadas fizeram

questão de salientar)  mais certo é estarmos na presença de um lésbica típicamente fiel, mas apenas

a si mesma.

Observações: Claro que existe um outro tipo de lésbicas que são fieis não só a si, como também aos

outros e à própria relação que mantêm, mas estes casos, são cada vez mais raros. Assim, talvez seja

Como reconhecer uma lésbica típica de A a Z
(2ª parte)
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aconselhavel que, se um dia, se cruzar com este segundo tipo de mulher não a perca de vista e tente

aprender com ela.

“S” de Saudade – De um modo geral, uma lésbica típica sente saudade daquela que ama (e por

vezes, também, daquela que odeia e/ou que diz já ter esquecido), sentindo um vazio pela ausência

da sua companheira. Registam-se ainda, neste campo, alguns comportamentos bizarros, tais como,

por exemplo, uma lésbica se apaixonar, ao fim de duas ou três semanas por outra mulher, precisamente

porque sente muitas, tantas saudades da ex com quem rompeu já lá vão quantos?... Dez, doze,

quinze dias?.. Uma eternidade, enfim. A aplicação pragmática de uma lésbica típica, ao célebre ditado

popular “Amor, com amor se paga”!

“S” de Sexo – Neste reino de sensibilidade e muito, muito gozo e bom gosto, uma lésbica típica

aprende ao longo dos seus vários anos de existência as mais variadas posições, maneios, toques e

carícias com os quais encanta e satisfaz a sua actual companheira e, claro está, a si própria. No

entanto, nesta matéria, infelizmente, é também frequente ouvirem-se as mais diversas queixas, entre

as quais salientamos – pela sua frequência abundante – as seguintes:

- Confusão no papel sexual a desempenhar (se o binómio activo/passivo for um postulado do casal,

é frequente descobrir-se, com alegria e/ou desilusão, que as lésbicas mais masculinas são as que

desempenham, na intimidade, o papel mais feminino da relação).

- A não adaptação das “técnicas pessoais” adquiridas ao longo da vida à pessoa com quem estão no

momento (por ex. Uma lésbica típica achará que a “tesoura” é a posição mais “in” e teima, e insiste,

dia após dia, noite após noite, nessa posição. Porém se a nova companheira demonstrar problemas

de agilidade, que fazer a não ser mudar de “técnica”? A césar o que é de César, claro!

- Ansiedade (que não raras vezes leva algumas lésbicas aos blocos ginecológicos dos hospitais, com

mazelas aborrecidas, tais como infecções urinárias, rasgões nos sítios mais delicados, etc)

- Inibições (quer do próprio corpo; quer da própria intimidade; quer do uso de eventuais auxiliares

mágicos)

- Por último, mas não a de menor importância, salientamos ainda

a questão da Orientação Sexual (focamos aqui sobretudo a

bisexualidade, uma vez que as dúvidas existenciais que coloca podem

ocorrer em qualquer etapa de vida de uma mulher, deixando,

obviamente, as companheiras “tipicamente lésbicas” à beira de um

ataque de nervos. Se a isto se adicionar o desejo de procriar de

uma das lésbicas contra a vontade e intolerância da outra, temos

como se diz na gíria “o caldo entornado” e o mais provável será -
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infelizmente ou não -, o fim da relação).

Nota: Outras duas queixas também frequentes são:

- A falta de desejo pela actual companheira  ou porque ainda se deseja a “Ex” ou porque se está com

alguém apenas para não estar só. Neste casos, não se vislumbra solução

- A falta de jeito no desempenho sexual. Aqui, tal como no exemplo anterior, nada há a fazer. E talvez

o melhor, seja mesmo, trocar de par.

(Continua no próximo número)

(Copyright. Excerto de obra inédita, in “Contos Lésbicos”, de Margarida Madureira)

Como reconhecer uma lésbica típica de A a Z
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Rankings

Desde o início de Novembro que, pelo menos @s mais atent@s ao (des)respeito

pelos direitos de cidadania, se deixaram surpreender pela divulgação na comunicação social

do que viria a ser conhecido pelo caso da escola Secundária António Sérgio, sita em Vila

Nova de Gaia, na “margem sul” da cidade do Porto.

A situação envolveu duas alunas de 17 e 19 anos e, de acordo com o relato das próprias,

os primeiros indícios do problema surgiram no fim do segundo período do ano lectivo

2004/2005, quando uma funcionária da

escola presenciou um beijo entre as duas,

chamando-as à atenção. Por razões que

são  f á ce i s  de adivinhar, a primeira

atitude das alunas foi de negação da

s i tuação,  numa tentativa de “abafar”

esta realidade e evitar a consequente

d i s c r i m i n a ç ã o . I n f e l i z m e n t e  a

realidade viria a c o n f i r m a r  a

legitimidade dos seus receios.

Já neste ano lectivo, tal como muitos seus colegas heterossexuais, desta e outras

escolas do país, as duas namoradas manifestaram à luz do dia o afecto que nutrem uma

pela outra. No entanto, em vez de terem como resposta uma atitude de indiferença, como

sucede com casais de sexos diferentes, estas duas alunas foram confrontadas com o

desrespeito e a discriminação por parte de alguns professores e funcionários, sob a forma

de repreensões centradas no seu relacionamento amoroso, exposição pública da sua situação

A c t u a l i d a d e
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escolar (aproveitamento e assiduidade) e atitudes de “outing”, imbuídas de juízos de valor

moralistas (“queixa” à mãe de uma das alunas, maior de idade, que a filha é lésbica).

Ao nível da expressão de afectos em público, para que não se pudesse acusar a escola

de homofobia, da excepção fez-se regra e passou-se a considerar “ser política da escola,

sem qualquer discriminação na orientação sexual dos alunos, não permitir manifestações

de afectos, como beijos”.

No entanto, este argumento não foi muito convincente para os alunos, que o contestaram

veementemente e o divulgaram, passando de repente a escola

Secundária António Sérgio a ocupar o primeiro lugar no ranking

em termos de desrespeito pela liberdade de expressão dos

alunos e da homofobia conhecida em contexto escolar. E

é nesta nuance, do que deixou de ser invisível para ser

perfeitamente assumido, que se situa o cerne da questão.

Efectivamente, como muitos já escreveram, há muitas escolas,

educadores, encarregados de educação, e demais agentes

sociais, com atitudes homofóbicas, mas não há muitos

adolescentes a dar-lhes oportunidade de o demonstrarem porque se escondem, porque

receiam “exibir” aquilo que sentem e que entre casais de sexo diferente é considerado

“natural”, bem aceite e mesmo incentivado desde tenra idade (basta pensarmos que, mesmo

que alguns grupos considerem que a educação sexual apenas deve ser iniciada a partir do

2º ciclo, é muito frequente já nos anos pré-escolares as “criancinhas” serem bombardeadas

com perguntas acerca de namorados, de sexo diferente obviamente!).

Neste caso, a visibilidade desta relação lésbica permitiu visibilizar a homofobia. E por

esse motivo, mesmo que possivelmente não tenha sido por militância que as duas namoradas

o fizeram, a sua atitude merece-nos admiração e respeito pelo que encerra de grande

coragem: assumir a diferença numa sociedade que tenta cada vez mais enformar e

uniformizar...

Mas, tal como referiu Gabriela Moita, numa tertúlia sobre educação sexual dia 1 de

Dezembro nesta cidade, este assunto ficaria dentro das portas da escola, como em tantos

outros casos, se não fosse a mobilização de movimentos civis e políticos cujas acções a

comunicação social se encarregaria de mediatizar de diversas formas e com claras

consequências...

Novamente se poderia falar de rankings.... Ao nível da defesa dos direitos de cidadania

poderíamos citar as duas namoradas, pelo contributo do seu exemplo; a associação de

estudantes da escola, que soube representar a pluralidade dos alunos que frequentam este

estabelecimento de ensino; a Confap (Federação Portuguesa das Associações de Pais)

através do seu porta-voz Albino Almeida, que considerou desadequada a aplicação de um
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regulamento interno que proibisse a expressão dos afectos; o movimento político Bloco de

Esquerda que exigiu esclarecimentos ao Ministério da Educação nesta matéria; o movimento

associativo LGBT, que através de associações como a Ilga-Portugal, o Clube Safo, as Panteras

Rosa e a Rede Ex-equo, efectuou reivindicações e desenvolveu estratégias de acção directa,

no sentido de repor a justiça da situação e prevenir o aparecimento de outras do mesmo tipo;

e por fim, mas com uma importância em nada secundária, alguns jornalistas, que desempenharam

o seu papel de investigação das situações, recolhendo as opiniões dos especialistas e poupando

juízos de valor  de evidente mau-gosto. A título de exemplo, e correndo o risco de poder estar

a ser injusta por omissão, não posso deixar de referir nomes como Fernanda Câncio, que se

destaca pela honestidade profissional e consistentes princípios éticos no trabalho que desenvolve.

No extremo oposto do ranking, para além de alguns personagens da escola, nomeadamente

do próprio Conselho executivo, e de entidades como a DREN e o

Ministério da Educação, que ainda não conseguiram dar uma

resposta  sat i s fa tór ia  e convincente acerca das diligências

por si efectuadas para acautelar os direitos destas alunas e de outros

alvo de diversos tipos de discriminação; poderíamos referir-

nos ao contributo negativo de diversos comentadores que, apesar

de se auto-denominarem de esquerda e de se identificarem com

valores supostamente liberais, confundem vis ib i l idade com

exibicionismo, desconhecem que um homossexual não tem

“comportamentos muito típicos”, como um heterossexual também os não tem, e que, por esse

motivo, é ridículo considerar um beijo entre duas mulheres um sinal de exibicionismo quando

entre um homem e uma mulher esse gesto é “naturalmente” aceite, sendo ora alvo de

indiferença, ora de constante reforço por quem se confronta com essa realidade diariamente:

todos nós! Falo de pessoas com responsabilidades, como Miguel Sousa Tavares, a quem

Eduarda Ferreira respondeu brilhantemente (ver artigo nesta Zona Livre), ou de José António

Saraiva, que confere grande relevância à nacionalidade Brasileira de uma das alunas, como

se, novamente, uma característica isolada pudesse ser determinante de algum “perfil” que,

por pudor, me recuso a imaginar pejorativo, para não ter que pensar em algo tão grave como

xenofobia...

Ou seja, enquanto ainda existirem rankings para questões como a discriminação e o

atentado aos direitos humanos, continua a fazer sentido existirem associações que lutem pela

defesa destes mesmo direitos... e é com muito orgulho que o fazem...

Carmo
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Erecção escandalizada de Miguel Sousa Tavares
por Eduarda Ferreira*

Comentário ao artigo “Desencontros” de Miguel Sousa Tavares

publicado no jornal Público de 18 de Novembro

O artigo de Miguel Sousa Tavares (MST) tem como

base um episódio largamente referido na comunicação social,

o caso de duas alunas de 17 e 19 anos, da Escola Secundária António Sérgio de Gaia,

cujo comportamento expl ic ito de namoro foi alvo de discr iminação.

MST começa o artigo com dados incorrectos, alterando a idade das alunas. Acreditamos

que não foi um acto premeditado, mas sim consequência da forma ligeira com que abordou

este caso, notória em todo o artigo.

Considera que as alunas estavam a “exibir a sua mútua atracção, através de beijos e

apalpões, perante a plateia da escola”, o que nos leva a concluir que o facto de vivermos

numa sociedade onde somos constantemente sujeitos a exibições das atracções das

pessoas, pode constituir uma agressão e violação do direito que qualquer um de nós tem

de não ser “expostos às demonstrações públicas de tais "afectos"”.

O que fica mais difícil de entender é a sua afirmação de que não tem “qualquer

orientação sexual homofóbica”, se a única diferença entre as demonstrações públicas de

que ele se queixa e as que nos invadem o quotidiano a toda a hora é unicamente o sexo

dos intervenientes. Nunca li nenhum artigo do MST a queixar-se das constantes cenas

de afecto “de beijos e apalpões” que a qualquer momento podemos presenciar nas ruas,

ver nos filmes, publicidade e em tantos outros sítios.

Se considerarmos o comportamento “das comunidades gays e lésbicas” como

“exibicionismo sexual” então fazendo a análise por comparação da frequência com que

somos confrontados com comportamentos amorosos heterossexuais, e utilizando o mesmo

tipo de raciocínio de MST, podemos concluir que vivemos numa sociedade que mais do

que de exibicionismo sexual, roça a ostentação grotesca.

Relativamente às suas análises em relação à pedofilia, os argumentos utilizados revelam

uma evidente falta de lógica e coerência. Segundo MST a grande diferença do abuso por

parte de alguém do mesmo sexo em relação ao abuso por alguém de sexo diferente é a

possibilidade de: “o miúdo abusado não ter, nem nunca vir a manifestar ao longo da vida,

qualquer propensão homossexual?”.

Continuando nesta linha de raciocínio, o facto de uma rapariga ser abusada por um

homem e se ao longo da sua vida manifestar alguma propensão heterossexual, esse acto
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poderá ser considerado um crime menos grave e menos lesivo da integridade psicológica

da criança. Consideramos este raciocínio uma pérola no contexto dos argumentos já

apresentados sobre a pedofilia e suas consequências.

Quanto à magnífica expressão: “curvar-se ao intocável direito de orientação sexual

do abusador” parece-nos que tanto se aplica a crimes de pedofilia de natureza heterossexual

como homossexual. Ou será que considera que um crime de abuso sexual num contexto

heterossexual é menos crime que um crime de abuso sexual num contexto homossexual?

E continua a não encontrar em si nenhuma “orientação sexual homofóbica”?

MST ao afirmar “... não posso presumir que uma criança não se importe nem venha

a sofrer pelo facto de ser criada por duas mães ou dois pais” expõe uma ideia demasiado

vaga, uma vez que este tipo de raciocínio pode ser aplicado a uma série de situações que

não são de forma alguma exclusivas da adopção por homossexuais.

Existem certamente inúmeras situações que cada um de nós, segundo o seu sistema

de valores, pode considerar como passíveis de vir a colocar as crianças numa situação

em que se poderão “... importar e vir a sofrer”.

O que consideramos é que não deve ser baseado no sistema de valores de um indivíduo

ou grupo de indivíduos que se devem basear questões tão sérias como a adopção, mas

sim em análises baseadas em estudos científicos da área da psicologia e esses não

apontam como factor relevante para uma parentalidade bem sucedida o facto de ser

homoparentalidade ou heteroparentalidade.

Considerando que “os restantes alunos têm a liberdade correspondente à delas, que

é a de não quererem saber nem terem de assistir às demonstrações da sua inclinação

sexual” e tendo em conta que vivemos num país democrático, em que existe (pelo menos

consagrado na nossa constituição) um princípio de igualdade pelo qual nos devemos

reger, deveria ser decretada em Portugal a proibição imediata e total de qualquer

manifestação pública de afecto que possa interferir com a liberdade de qualquer cidadão

português de não querer assistir.

O que, dada a grande diversidade de preferências existente nos seres humanos, nos

poderia deixar numa situação verdadeiramente complicada de gerir.

Finalmente encontramos uma afirmação com que concordamos com MST: “trata-se

de uma questão de boas maneiras e bom gosto - que são coisas que se devem ensinar

e se devem aprender” tendo nós a convicção de que este princípio também se poderá

aplicar ao autor do artigo aqui comentado.

* Membro da Direcção do Clube Safo - Associação de Defesa dos Direitos das Lésbicas
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